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Flora era como madrugada.
Trazia no corpo a cor da noite somada  
ao brilho do dia.
Era ônix molhado com a claridade do sol. 
Sua maneira de viver era estar entre  
o plantio e a colheita. 
Passava os dias escutando o sol,  
entre nuvens, para nas noites dialogar  
com a lua, entre estrelas. 
E para melhor escutar, Flora  
restava sempre em silêncio.
Assim sendo, Flora era medianeira
entre a penumbra e o mistério.
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Flora se surpreendia diante da força da natureza.
Força só possível de ser decifrada acreditando nos milagres. 
Esse exercício desinteressado e eterno das vegetações,  
se refazendo por meio de um impulso espontâneo, silenciava 
Flora. Por esticados tempos, leve e ligeira como passos de 
pássaros, a menina circulava sobre rendas. 
Eram desenhos maleáveis, rabiscados no chão,  
feitos de sombra e luz, de noite e dia. 
Tapete, forrando a terra inteira, bordado pelo sol,  
tecido pela lua,filtrado entre nuvens. 
E a menina passeava velando  
as promessas de florações.
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